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Exortação Apaixonadamente

Aleiadinha cujo olhar encanta,
E que vaes aos domingos á igrejinha !
Ohl Innocenle Inste, 6 pobresinha,
Aleijadinha de alma pura e santa I

Ao rylhrno bemdito dos teus passos,
Seguem meus olhos cheios de esperança.
Tombem meu coração gue uno se cansa,
l:spera o leu etc aífeclos lão escassos.

Se lua vida aqui na terra implantei
Soífrer gue le entristece e te definha,
Não chores nunca, nunca, uleuadmhu.
Pois que tens a alma pura e sucrosauta

Se agiu d sorte te encurtou os passos.
Deves rezar, deves alçar os braços
A Deus em uma prece bem ardente...

h. wics passando assim serena, mansa.
V. vão sequindo-te meus olhos lassos,
Até que, um dia. mortos de cansaços.
Percam da \ida. Ioda a confiança,

P, guando tudo, tudo fòr cessando.
Desta existência cheia de embaraços.
QÚe acabará no interminável quando...

Porque se um dia a ti chegar a morte.
Tu que hvesle aqui lão negra sorte.
Irás no ceu viver eternamente.

Só restarão por fim dois corações:
-Um sorridente ao rythmo dos passos,
f: outro carpindo affectos e paixões.

ORMINDO MARVILLA
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^ C ONSTITUIN
Por Levy Curcio da Re cha

I m d terceira vez quc passava,
Noutros dias, em qualquei eiio de café, no lurma onde

trabalhava, n8o havia quem o acompanhasse.
Su<i enxada linha uma agilidade invejável, numa co-

dencia rápida, capinava, raspava, amontoava os motos, e ia
e morro acima, levantando poeira.

De quando em vês olhava paro os companheiros atra-
/<idos com um olhai ( heid de desafio.

Agora, aquela força hercúlea parecia vencida.
Iodo Mmmíbaiico, Zeferino encostou-se ao cabo da

enxada, poi sua vez apoiada num monte de cisco.
Cuspiu paia o lado, e ouviu indiferente as caçoadas

dos companheiros,
—/.c tá fraquejado, Mecê tomou surra di brucha essa

noite ?
De táfo, uno se sentiu bem, um nao sei o que extra-

nho lhe apertava poi dentro.
Do cii cabeça, gente; lô cum ti cabeça pegano fogo,

num agüento mais, vô pná casa.
Levou d enxada ao ombro, despJftüu-se dos compa-

nheiros com um "té minha», desceu o mono, ganhou a cs-
Irada, e seguiu rumo do rancho

A dizer bem, nâo podia entendei aquilo, não sentia
nada, apenas um aperto no coração e uma grande apatia
por tudo.

Procurava iludir-se, mus era impossível, sabia que cs-
lava apaixonado, apaixonado e despeitado.

Não podia esquecer nem poi um minuto aquele mal-
dito baile da véspera.

A sanfona tocou, e ele como de costume aproximou-
se da filha do Manduca.

Vcimo dança ?
Já tenho par...

Que raiva lhe veio no momento, teve ímpeto de fazei
um tusuè, mas depois pensou, seria peioi, todo mundo iria
contra ele...

Nem era preciso averiguar, já sabia, o pai era aque-
le farmaceüticozinho conquistador dá vila.

E' assim, quando não lia cachorro, caça-se com gato.
Mas nôo era possível, Antônio, amava-o, disso tinha

certe/a, então não se conhece pelo gesto, pela conversa,
pelo olhar?

Agora era só Anionia gue ocupava sua imaginação;
via-a em casa, tratando dos afazeres, no córrego, lavando
roupa, no baile, rodopiando...

, kP,50U numa poça de lama sujando a bainha da calcae lembrou-se então que < aminha\ a, '
Andou mais algum tempo, e seu < oração passou .. balei c<un mais foi ca,
Nàn íoi Preciso olhai em derredor, conheem aquelas|,,1,<HJ,r,|S (1 PQ'mo, sentiu que se aprox i ma va „ , asa daamada.
De falo, ficava ela ha poucos passos adianle na bei-1(1 ao estrada f)o outro lado nnssawi ,, ribeirão, limitadopela capoeira. Zefenno passou, observou atentamente umapessoa recurvada na beira dágua e ficou ainda alguns mC-mentos indecisos

Sei a ela mesmo ?
Sim, ha de ser, pescando que c boa vida\ mostrou o enxada á beira do barrãncoV e aproxi-mou-se pé ante pé, sem ser visto

I Vi linho, imitou o < go < ( [M , n,
—¦ Mau ! Man !

Nosso Sinhora !
Não, so eu,

-( "n/. qui susto, pensei qui fosse um bí< ho,
A cr o no (ledo todo o p r \ e.
<\ntão áça, disse ela, levantando uma fileira de pia-bas c ih aras.

Zeferino aproximou-se mais, levou a mãe» para apa-nhoi os peixes, e num rasgo de audácia, segurou uma ou-Ira cousa, dura como mamão verdinho.«Tre m e n do, quasitonto, puxou ,i moça de encontro a st,Largue, já vô simbòra.
Mus nao houve tempo para ísSo, apertou-á contra o

peito ainda mais.
Recurvando, debatendo-se, procurava ela liberíar-^e

mas os lábios colaram-se, pouco a pomo, ela foí cedendo
como o peixe fisgado, gue acaba reconhecc.ndpxá ínutilida-
de da resistência.

Depois, foram-se largando sem sentir, e de subíío eladesvehcilhpu-se dos braços que a prendiam, apanhou afiei-
ra de peixe e o anzol, saindo correndo para casa.

I stalíco, mudo, Z.eferino u< ompanhou-a i < m os olhos
quanto lhe permit ram uns galhos-na frente.

Finalmente ganhou <i estrada, po? novamente a enxa-
da sobre o ombro, e ficou indeciso, sem sabei si voltava
para o trabalho, on si continuava o c<immtio.
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Uma conversa que não

tive com ella...

«VIDA CAPICHABA» VOZES DE ANIMA ES

I ' uuiii scisma (juc lenho commigo.
Poi isso, n8o dnjo, nem direi nunca, o

immenso amoi cjue li\ er i><>i Ii...
Assim como não pedi, não peço, nem

pedirei um tempo algum, que me (lnjas <>
amor Que lenhos poi mim...

Quero amar-le, sem saber, mesmo, si r
verdade que le amo...

I sei amado, sem lei <i certeza dessa
ventura...

Uma esperança de amai, na duvido'de
ser amado, vivendo o illusão de uma feli-
cidade j„,

(Jui/eia, lão somenle que me compre-
heridesses. Sendo capai! de lei, cm meus
olhos, a alegria que vivo, quando e s t ou
comliyo. Sorrindo o sorriso que minha ai-
ma sorri. Festejando a fesfa do meu cora-
ção. Adivinhando <is palavras que te que-
ria falar, mas que não sei...

Julgando o meu grande amor, através <is
mentiras que minto. Sim, quem «una deve
mentir, negar, enganai...

Porque um amor não se confessa. Com-
prehende-se...

Eu saberia ler, em leus olhos, em tua
t)occa, em tuas palavras, em tuas menti-
ras, as verdades do leu coração pulsando
por mim...

Macieira Nascimento

* • Se ha diamante inal.te r a \ e I, é o
coração materno, que mais brilha quanto
mais espessa c a treva. Rainha ou escra-
va, a mãe é sempre mãe—/o se de Alen-
car.
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SUCCUPSAES:

NO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio
Branco, 137 - Io andar.—A Eclética.
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das, 1.070 - -' andar.

NA BAHIA - Rua Chile. 16.

ASSIGNATURAS
No intuito de diffundlr pelo interior

do Espirito Santo a nossa revista resol-
vemos, como bonificação, todos quantos
tomarem uma assignatura de anno da
Vida Capichaba para 1935, enviai-a,
gratuitamente, durante os mezes de Ou-
tubro a Dezembro do corrente anno.

Aos asslgnantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

Procura-se nos Eíiados Unidos, segundo
ultimas noticias, registrai agora, a VOZ dos
anunaes. Para isso foram ao zoológico de
Ne\s Yoik, os sábios de um Comitê de 1
S. I .

Aconteceu porém, que nem Iodos os bí-
chos se mostraram disposlos a falar.» I
precisaram os sábios inventai os mais
curiosos engenhos para conseguir a no/
dos bichos.

Di/ a noticia «para registrai <» voz do
elephante, tiraram-lhe o Filho (este pesava
apenas 1.400 kgs.)

() pavôo respondeu ao elkson» do au-
tomo\el; as avestruzes SÓ falaram ao ou-
vido um tambor...

Para os tigres, leões, panlheras, etc,
porém, a causa foi mais fácil.., bastou a
approximaçôo dó guarda do jardim...

D. Miguel

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtêm-se usindo o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

Joáo da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes rasos:

Rachltismo,
Rheumatlsmo em geral,
Corrimento dos ouvidos,
Inílanimações do utero,
Affecções do fígado,
Mnnchas da pelle,

Goaorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Kscrophulas,
Darthros,
Pistolas,
Cancros,
ooubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

POOIROSOi

A NTI-SYPHILITIC O
ANTI-RHEUMA7ICO
AN TI- ESCROPHULOSO

Ueilte. P1I DITBRSGS SgfilTÀÜEKTOS Dl SAÓDI flILICi
} ürandes PtciuIo» - 5 Medalha» de Ouro

GRANDE DEPURATIVO 00 SAN6UE
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isfifl ASTMENIA SEXUAL
[CASTRO INTESTINAL E NCPVQS^Ã
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|*»«Co£3 EXCIT^-PCPAPADQR

VONICQ 0E ACÇÀO PCRSISTKNTC C
y ESTIMULANTE GERAL

SEU BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPUR/YSE
PODEROSO T0NICO-DEPUPATIVO I I I

Francisoo Ciffoni A Cia— Rua l de Março, 17—Rio de Janeiro



NO TR1BUNAI

() juiz: Pe que \ i\ e o senhoi ? qual
«i sua profissão ?

o réo. Vivo do ar, sr. juiz.
() nu/ () senhoi (juei se diverlíi com-

migo?
() réo: Nao, sr. nu/: eu vivo do ar,

porque sou fabricante de leques e ve.n-
larolas.

NO ES< RIPT< >RlO '

o patrão: —O yerenh deu-te alguma
oi dem de sei viço pura hoje ?

O auxiliai. Sun, senhor, deu-me oi-
dem para que o acoidusse assim que O
senhoi chegasse.

v

I A/l ND() I SP1RIT< )

.1.Meu ho |ósé gagueja muno; c pena
Gagueja sempre?
Sempre, não, só quande Aid

ILLUSÀO Dl SI 111 A

Ô apaixonado;—-Dou-te dois mil réis,
Alfredinho, si me trouxeres um pou< o de
cabello de lua irmã.

() irmão delia; — Si me dei o dobro,
trago todo elle, porque sei onde ella guar-
da a cabelleíra.

APÓS O RECITAL

A cantora: — ícoi um bello concerto! A
minha vo/ enchia a sala, não é verdade 1

A amiga: Inclua, sim. E vi muita gen-
te se levantar e sair para lhe dai logar.

GAROTO ESPERTO

O tio: Se fores capaz de me fazei
uma pergunta tão embaraços* oue eu não
possa responder, dou-te dois mil reis.

O sobrinho: — Muito bem, meu ho. Faça
então o favoi de me di/er para onde vae
a musica, depois de ser tocada ?

O SAPO 1 A ESTRELLA

A «esirella» interessa-se por aquelle lio-
mem que, da primeira fila onde se acha-
\a, parecia querer devorar-lhe com os
olhos.

E, mulher do seu século, mandou convi-
dar o espectador apaixonado para n ao
seu camarim.

— Pedi que \iesse, disse, porque notei
que havia atlrahido a sua atfenção. Pare-
cia querer devorar-me com olhos.

ADICIONE |p&*pj
ESTE

ALI-
:-J^A ''¦

MEN-

TO

Á

DIETA DO SEU

BEBÊ

A Maizena Duryea contem os
elementos mais necessários
para o desenvolvimento de seu
bebê. t facilmente assimilada.
Mesmo os órgãos digestivos
de um bebê de quatro mezes
de idade, podem digerir este
alimento nutritivo em dois ou
três minutos-sem esforço ou
desconforto.

MAÍ1ENA
DURYEA

H7"1m

Ecoaaa
T

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRAUS
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REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.

Caixa Pottal ?972 - São Pawlo
B«mcia-M« GRÁTIS «eu livro

603 ^°

.V( >>//;" _„.„ _.„.

RVA.„.
CIDADE
ESTADO

BSBESD T?E5¦. I^.m&êJL.:

Realmente, minha senhora, desejaria
devoral-a...

- Santo líeus I mas <> senhoi terrhei
quando ama...

r— ... de\oral-o, Iritural-e, mui, para que
<i senhora nõo pudesse cantai mais...

P( >l K IA MUNK IRAI

os lornaes noliciaram aue o ministro
Vicente Ráo \<te tornai sem effeito <i crea-
ção da Policia Municipal.

Indignado, o ( osla Pinto roneu no qa-
binele do Di Pedro Ernesto, que teria res-
pondido:

Qüe queres lu que eu faç-a '?
() Vicente é rão.. zinza», mesmo...

o QUE SE Dl/ DO < ASAM! NTO

O medico: • E1 uma febre que começa
com caloi excessivo, e se resolve em ca-
Ia frios.

() chimíco; Uma simples aífínidáde
coliecliva,

Ó pharmai eulíco: Uma poção calmante,
O maíhematico: Equação que as duas

grandezas conhecidas acerescenfa em bre-
ve uma terceira.

O financista: l.speculavào aue rnaíü
Itoie, mais amanhã, acaba por um «krack*.

O livreiro: — Romance «me raros vezes
tem mais de uma edição.

aclor: Uma Iragi-comedía que o
publico applaude, ha séculos, sem saber
porque

() psychologo: Um pretexto para o
di\ oi c io

NÃO si PODE SER GENEROSO • .
NESTA rERRA !

ícou patenteada <t minha liberdade, of-
ferecendo H)$(XX) a quantia que se pre-
sentou como engraçado,

Pois bem: — o meu gesto provocou de
um humorista desconhecido <» epifaphio
que abaixo transcrev o :

- f PU APHIo

Aqui íáz I ei í u de Senna
Cheio de gloria e laureis
Não leve morte serena
Poi causa dos de/ mil reis.»

< is ANT1PODAS

-['.' certo que os antipodas andam com
OS pés virados para nós ?

Então não sabia ? Andam e fite usam
o chapéu nos pés.

AS CRIANÇASIDE: PEITOCUJAS MASS OU AMAS 1^^ SCIATICAS RHEUMATISMOst TONIFICAM COM ^0* am fl.m iiiimi a^ m malONA
FicAM BELLAS E ROBUSfÃswcpI bevuisivo prümpto.commoooe efficaz
Kl

Francisco Giífoni 5 Cia. — Rüa !• de Março, 17 —Rio dç Janeiro



A fnnccíonãria Rockefellei foi gozai fe-
nas no Rio, deixando cheio de saudades
aquelle iovem rescenlemenfe transferido
paro aqui.

Vimol-o, poi ém, algumas manhãs em com-
panhio de outra funccionena, quando «nu-
bos iam para o sei v iço.

Elle pode estai se desforrando mas
se o outro percebei esta manobra?... I
capa/ de haver barulho no chateou...

A gymnasiana que parecia inaccessivel,
cedeu finalmente as investidas de cüpido.
Elle lambem é estudante, cursa aclualmen-
te d Escola de Direito do Rio («jo menos
nas horas vagasj. Alguém disse que aquil-
Io é apenas palestra de estudantes, po-
rém elles não são collegas; demais á mais,
todas as tardes, por volta das quatro ho-
ras, elles deshsam vagarosa e displicen-
temente, só até certa altura da Avenida
Capichaba, onde ella reside. Si «made-
moiselle» lambem morasse no Parque...

Ella que c «i menino rica da Avenida
«Cleto Nunes», desistiu de esperar por
um certo jovem, irmão de um dos nossos
éscriplores. Porém elle (indo lodo caindo
de amores pela saldanhista, antiga colle-
guinho de turma.

Alfinete aconselha pruden< ia a ambas,
pois Mlle. da rua do Norte foi victima do
mesmo mal.

Mlle. na ultima festa do «Victorío» foi
pnnce/a; nem por isso ficou alegre. De-
seja ser rainha... do coração de um cer-
to medico que dá consultas no bdificio
Aguirre. Mas, ao que parece, o esculapio
lá elegeu a rainha do seu coração. Um
tvpo completamente opposto ao de Mlle.
Porém, Mlle. não perde seu tempo; dis-
trae-se passeiando com um iovem enqe-
nheiro, ardoroso saldanhista.

Cuidado com os drs.. Mlle.

lem-se notado, que um membro do Trio
Victona (médio) de um tempo para cá,
está muito mudado. Acho que o bello jo-
vem tem razão, pois se o seu coração
é todo saudades da morena bonita que
partiu ...

Alfinete vem prestai um auxilio o uma

omigutnha residente ó rua fhieres Velloso:
notou que Mlle. espeia constantemente
pela volla do pharmuceuhco de São Ma-
ftieus. Emquanlo espeto, Mlle. não se di-
verte. Dizem as más línguas que ella in-
siste em amar um malheense; haja visto
o seu ultimo flirf com o integralista do Pre-
feitura, Com este dá m<us certo, pois Milo
('• \isfd sempre em companhia de sua fu-
lura cunhada.

Mlle. sabe que o integralista e o phar-
maceulico são parentes?

Mlle. apezai de «Filha de Maria», não
deixou de n á festo do Saldanha em tio-
menaqem é officíalidade do «Almirante
Saldanha». 1 dansou e palestrou muito
com um (tos tripulantes.., í: o secretario
do Club homenageante, que «geralmente»
chega a tempo, desta vez parece que nem
chegou. . 1 no dio seguinte...

Ella foi o festa do Saldanha, com in-
tudo de não dansar, Mas, assim que che-
gou, um official tirou-a e incontinente safo-
ram a bailar. I assim foram até o fim cio
boile... V quando foi no dia seguinte, elle,
o nosso craek de basket*, veio a sabei
e não mais foi esperal-a no porta da «Ro-
ckefeller»...

PHOTO PAES
Trabalha aetualmo.nte para a

«Vida Capichaba»» e para
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as sofemnida-
des : festas intimas, casamen-

los, baptisados e anni-

\ e rs a rios.

Proçürçrn o seü flTELIER á
rüa r de Março n. 23

VrCTORlA

Mlle que era interna ha bem pouco tem-
po, está mesmo disposta a distrahír-se.
I oi á festa do Saldanha e eslava encan-
tadora. Elle o medico operador solteiro da
Santa (.asa, náo lhe tirava os olhos i\e
cima... Mas, Mlle. estava prestando toda
«i sim altenção para um official de bordo,
com quem dansou e palestrou horas a fio.

A. morena de qraudos olhos negros da
Praia, deve ter ficado bem triste com a
partida do * Almirante Saldanha», lá no
baile, a proporção que as horas iam pas-
sando ella ia entristecendo o quando foi
na hora da partida, corria para diversos
de nossos cães, para recebei os últimos
adeuses de despedida... Quanta saudade...

A nossa Rainha dos Acadêmicos ( apí-
chabos, foi a festa e qtasi não dansou.
Emquanto que o medico de crianças não
parava um só instante e palestrava conti-
nuadamente com uma Mlle. de vestido
azul-claro. Será que estavam brigados?...

Com a partida do Direclor do Deparla-
menfo de Cultura Physica, Mlle. parece
que levou alquns dias tão triste... Mas, na
festa do Saldanha, tornou á alegrar-se,
dahsando e conversando animadamente
com um lambem official, porém... da Ma-
i inha.

0 novel engenheiro, parece que deixou
de estacionar o seu lindo carro na Ase-
mda José Carlos, passando para á A\eni-
da da Republica, onde passa horas e ho-
ras em palestras com a esguia morena do
Gymnasio do E. Santo. «Jura...si» deixou?"

Elle, o sisudo corredor de café, depois
que acabou o noivado deu para conquis-
tador. Sabe bem distribuir á noite; óra na
Rua Padre Anchiefo, é>ra na Avenida úa
Republica e mais das vezes na Rua São
Francisco, que apezar de sua physiono-
mia carrancuda, parece sempre satisfeito.
Mas... pelo que vemos, as Mlles. pouco o
ligam, porque amor velho...

Alfinete
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CASAS PEUNAM-
3 UCANAS

ln<ni(juiou-se, no dia 27 do me/ passado, ó rua 1* de
Março, 25, mais uma filial das ( ,is,]s Pernambucas, <is do-
minadoras tio Iodos as praças do Pai/, no o,rnet<> < om que
li abalham e di.siiibuem.

Mais uma vicioria entre nós, do esforço e da intelli-
qen< i«i balalhadores do sr. ( arlos Magalhães, gerente da In-
ma no I spirifo Sanlo e que vem demonstrai mais uma uv
o preshqio e o progresso das afamadas ( asas Pernambu-
canas.

(omo era dr se esperar, revestiu-se de grande bri-
llio a solennidode á qual estiveram presentes representantes
do nosso mundo official, social e da Imprensa, gentilmente
convidada e que se I<• / representai na pessôò de diverso^
redactores de Iodos os jornaes e i<'\islas da nossa ( apitai

A' hora, paio que foi mar< ada a inauguração, usou da
palavra o nosso companheiro de imprensa, proL I tpidio PL
menlel que, < om a sua palavra burilada e < orrecía de sem-
pre, disse do seu sentimento e dos seus collegas, elogian-
do o trabalho profícuo da direcçao dos ( asas Pernambuca-
nas, terminando poi fazei votos de pi ospei idades não só á
nova filial, mas a todas as casas que compõem e represen-
Iam a grande distribuidora de fazendas do Brasil,

A seguii foi servida uma faça de «champagne* tios
presentes, e «chópp-s*, abrindo-se logo após, as portas do
Edifício para a visita publica.

Revestiu-se, como se vê, de 'grande brilho, a fesiivi-
dade de inauqui ai, ao dessa nova filial das Casas Pernam-
bacanas* que veio augmeníar o numero de casas de fazen-
das da nossa praça e o patrimônio commereial da cidade.
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NA FRAQUEZA PULMONAR
PEÇRM PROSPECTOS AS PHRRMflCIfiS LOCfiES

Esleve em nossa redacção em visita de corlezía o sr*
l'>alliía/a! Cardoso que depois dw amável paleslra comnos-
co, disse ser o campeão < aripea de «box . peso penna e
campeão peso leve da nossa Marinha Nacional,

I>e passagem por esta capital, deu-nos o prazei da
sua entrevista, em companhia dos «boxeurs» mais em evi*
demia em nosso Estado, seguindo após para bordodovapol
«Santos» onde vae até o Pará, em viagem dr recreio.

Desejamos ao valoroso desportista feli2 viagem e agra-
decemos a visita.

* * * Deus é bom. não por possuíi a bondade, mas por ser
a própria bondade. A primeira idéa n\u- nos nasce á \ista
de Deus c a da sua misericórdia: é «1 única das suas per-
feições que esta ao nossa al< ance, a única (jue concebemos
claramente.—Sanlo lrineu.

_ O AS VIAS RESPIRATÓRIAS
CM GERAI.MM

T_l_____l__________
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COMPKIMIOOS DEGlFFOMl
ACTUAM SEM DEPRIMIR Q ORGANISMO
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Chegou a Primavera
PARA A ESTAÇÃO FLORIDA A MULHER ELEGANTE DEVE PRO-

CURAR NAS

Casas Pernambucanas
O maior e mais lindo sortimento cie voils, tules\ cassas e sedas

PADRONAGEM VARIADA - CORES FIRMES
PREÇOS EXCEPCIONAES

Avenida Caplchaba, 43. Rosário, 2, 4, 6 Villa Rubim

() verdadeiro p a.i rioiismo
nào deve ser impulsivo e cego
deve ser consciente e racio-:
cmante, não deve ser feito so-
mente de crença e de orgulho,
deve ser leito lambem de mis.
lo, de sobresalfo, de cuidado
e de vigilância. — Olavo BHac.

A conselhado por minha mulher
() íllusfre professoi particulai dr, Marcolino Borba, mudo digno redacfoi d<\ Palavra»

enviou o attestado abaixo, que transcrevemos:
Pelotas. ¦
lem este poi fim um ai to de sincero agradecimento. I o caso que, dias após q nasci-

mento de minha filha Maria de Lourdes, começavam a apparecer-lhe pelo corpo e rosto muitas
manchas avermelhadas, provenientes talvez de irritação da pelle ou de assaduras, mas na vei-
({^{\r, que causavam á pobre creança desassoceqo, choro e mal estar,

Aconselhado por minha mulher que lera varias vezes o annuncio do PÓ PELOTENSE,
tratei logo de compral-o e—admirado e satisfeito —verifico immediotamente que desappareciam
por completo as manchas e com ellas a indisposição da pequena. - Agradecendo, pois, por
este verdadeiro beneficio, tão somente devido a efficana do vosso maravilhoso PÔ PELOTEN-
SE, venho com a presente, de que podeis Fazer o uso gue vos aproaver, manifestar-vos o meu
enthusiasmo e satisfação por ter, em bôa hora, usado este tão maravilhoso medicamento.

Sem mais sou Amo. Obr Prol. Marcolino Borba.

Confirmo esse attestado. Dr. V.. 1 . Ferreira dr Araujo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul

ti. >i_£kiQ.' ¦ 

SILVA ARAUJO

$£^ É 0 ALIMENTO IDEAL

Para CREAPIÇAS

e COÍIVALESCEITTE,.

O livro é um mudo que fala. urn
surdo que respon d e, um cego que
guia, um morto que vive; e nâo ten-
do acção, em si mesmo, move os
ânimos e causa grandes effeitos.
Padre Antônio Vieira.
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ÂNGELO GIUDICELL1 EXCLARECE PONTOS INTERESSANTES

SOBRE A TECHNICA DO FOOT-BALL

I m dias da ulhma semana, Ângelo Giudi< elli palestrou
demoradamenle com o chronisía, exclarecendo detalhes in-
leressantissimos sobre lechnica do association. Disse-nos o
entrencui * 1 ^i Vírninas :

através das minhas observações poi quazi Iodos os
principaes centros sporlivos do paiz, tenho notado que não
somente os te,mis, como lambem os scrolchs, actuam sem-
pre sem um plano determinado. ()s mesmos s<- desempe"
nham unicamente ri t><ise de iikík ações mutuas entre os jo-
gadores, effecfuadas durante o decorrei das partidas, os
quaes < are< em em absoluto de uma unidade de < ríterio so-
bre o plano de iogo a sé desenrolar, o que deve partir das
direcções lechnicas,

Esta falta tem sido (i causa principal da maioria dos
fracassos de nossas selecções em diversas competições in-
ternacionaes. Por exemplo: no preparo e na escalação do
team que interviu no IV campeonato mundial, realísado em
Montevidéo, cometeram-se grandes ei ros fundamenlaes de
lechnica foot-ballisfica e de previsão. Neste scralch foram
incluídos elementos, cujas condiccões physicas não lhes per-
initiam supporlai umn lucta de semelhantes proporções, na
qual em imprescindivel que os nossos patrícios se apresen-
tossem com o máximo de energias

Acompanhei todos os treinos do onze nacional que
compareceu á Montevidéo, tendo presenciado na capital
uruguaya, o campeonato do mundo até o final. Verifiquei
também que os technicos haviam incluído na linha atacante
loqadores de valor individual indiscutível, mas, cujas cara-
cteristicas similares, os impossibilitava de conseguir benefi-
cios para o seu quadro de accordo com os princípios fun-
damentaes em que se acha baseado o fòot-ball.

— Diga-nos algo sobre os planos de jogo das linhas
atacantes,—solicitamos a Ângelo.

-Faço-lhe notar prelinormenle - explicou-nos o en-
treneur da Viminas- que tudo o que vou dizer é apenas
descrever o que praticam e o que ditam os cirandes lech-
nicos inglezes, austríacos, etc.

Incluirei nessa descripção algumas observações mi-
nhas, que são o frucfo de observações meticulosas feitas
nos meios sporfivos, tanto da America do Sul, como de ai-
quns pai/es da Europa.

Em nqor ,'. fechnica e no que se refere ás linhas de
ataque, não ha um plano definitivo como muita gente pensa
quando se falia dessas coisas. Tudo depende de distinctos
factores, os quaes podem sei facilmente encontrodos. Ha,
por conseguinte, que levar em conta o valor de cada um
dos componentes de uma linha dianteira, suas caractens-
ticas e o valor e as caracteristi c a s da defeza con-
traria; se ha ou não vento, si o campo está secco ou cheio
de lama, etc. Depois de todos esses detalhes que nos acon-
selham se é preferível fa/er jogo alio ou baixo, com passes
curtos ou longos, temos outro pormenor importanlissimo.
Como e fácil de se suppôr a defeza contrario uno ficará
inactiva: tomarei suas precaucções, collocandos os seus ho-
mens de accordo com o systema de ataque que, no mo-
mento, esteja empregando a linha rival, f ' ahi, então, que a
technica aconselha ao ataque variar de tactica afim de de-
sonentar a defensiva adversaria, não dando logar a que ti
mesma impessa a sua efficacia,

Não sei se me explico. Pelas duvidas exclarecerei. Si
uma linha atacar com passes curtos, centrahsando 4i suo
acção, a defeza confraria se fechará para tornar mais dif-
fieiI o caminho ao seu redueto.

Si os atacantes teimarem em continuar com essa ta-
clica, lhes custará minto trabalho para conseguir os seus
propósitos, fazendo desse modo com que o seu team perco
toda a efficiencia.

Neste caso convém \ariar, *abrmdo* e «fechando» o

iogo, alé que a defeza fique ^em saber si deve marcai com
preferencia o frio ou os pontas, fenho assistido 4i derrota
de muitos leams poderosos compostos de elementos mtelh-
gentes, isso pelo facto cie ferem teimado numa mesma la-
ctica, Começaram rom um plano de ataque quo a defeso
contraria ^captou», e, ao envez de variar, manfíveram-na,
perdendo finalmente o *malch*.

Nessas oceasiões, directores, jogadores e torcidas
são da mesma opinião. I gritam: (Jue pezo 1» •<) nosso
team foi roubado pelo im/ ' , e outras frioleiras pelo estyto.
Nada disso, amigo. Perderam simplesmenle, porque no meio
da sua < apacídadé e maestria, foliou um minuto de serem-
dade para refletiu e variai de systema afim de desorien-
lar o adversário. Nesse momento faltou o conselho oppor-
tuno dos fechnicos que, geralmente, os clubs possuem em
quantidade, mas que, nas oceasiões prensas, se tornam
«invisíveis»... Está bem recente o caso do iogo entre capi-
chabas e fluminenses...

( (>M< ) SI DÊ\ í ATA< AP

— hiw primeiro logar —prosegue Ângelo Giudicelli— é
necessário que cada team saiba com certeza quaes são os
[tontos fracos e fortes do adversário e, ao mesmo tempo,
conhecel-os. fíxemplo: si os pontas são os mais hábeis e
arrematadores é necessário entregar-lhes o máximo de bo-
Ias, preferindo o iogo aberto e pelas alas, mormente si os
halfs contrários são os mais fracos,

f si, pelo contrario, o ponto mais fraco r o center-
half, e o trio contrario é melhor, o iogo deverá ser centra-
hsado, procurando, poi essa forma, o caminho do arco.

Si houver vento, será conveniente o ioqo rasteire» ou
uiio,tendo-se cm conta a altura dosdefensores e dos atacantes,
pois que uma linha dianteira de homens baixos, fa/endo jo-
go alto contra uma defe/a de elevada estatura, o resultado
será contraproducente em todos os pontos de vista.

\\a, por esse motivo, que estudar de antemão, todos
os prós e conlros que possam apparecer durante os metchs
antes de adoptar a tactica mais conveniente paro o melhor
rendimento do «team--.

r.xistem vanos syslemas de ataques. Ha um muito an-
ligo que todos conhecem. Consiste em avançar em uma
mesma linha na qual não ha um director determinado e com
a acção simultânea dos cinco fowards. Não tia duvida que
é esse um systema muito vistoso, elegante, mas sobejamente
provada a sua pouca efficiencia e de muito fanJ marcação,
A não ser que a linha que o pratique seja formado de cm-
co homens de alta classe, individual e de conjunefo, e que
enfrente uma defeza inferior em comparação ao valor dos
atacantes inimigos.

Ha 3 annos, mais ou menos, era usado pelas prinçi-
paes linhas mqlezas como a tactica mais effmeme. o ata-
que em W, a qual estava distribuída desta forma :-~o center
foward se collocava entre os backs contrários, e não tinha
outra missão que a de arrematar e avançar contra os /a-
queiros quando a bola era impulsionada por seus compa-
nheiros, sobre a arca. Os meias jogavam atrasados, e o*
pontas quazi que na mesma linha que o cenler-fouard.

Havia nesse syslema (ie ataque um grande inconve- '

mente : todo o team trabalhava para um único homem : o
centro-avante. f olhando este, era o mesmo com grande fa-
eilidade marcado pelos backs.

A única cousa que conseguiam os leams que adopfa-
vam esse padrão era dominar freqüentemente o adversário,
e tornar-se francamente superior no meio da cancha, devido
a que, jogando os meias atrasados, ç com a eollaboraçáo
do «center-half». se obhnha um triângulo difficil de ser que-
brndo pelo adversário.



A< lualmenle, a taclica usa-
da e piaticada < om extiaoi-.
dinano resultado, pela sua
grande efficiencia, c parecida,
na sua formação, com ti ante-
nor, sendo que o <cntei-fo-
ward não se interna tanto no
campo contrario. A íorma de
acluai, no entanto, é toda dif-
ferente, pois toda ti linha pro-
curti tomar parte nos arrema-
tes. Os pontas e o ccnlcr-fo-
ward se eollo( <un <i uma mes-
ma altura no campo adversa-
rio, os meias se localisam mais
atra/, quasí gue pãrallélos aos
seuscompunheiros//a//*5~Òâc7cS,
De modo gue, quando os con-
tranos devolvem a bola ou
atacam, ha cinco homens pai a
mtei< eplai-lhes a trajectoria.
Obtida <i pelota poi um dos
meias, este a\aiu,a emquanío
o outi (i se colloca para i 'ece-
ber o passe < erto e podemos
dizer ínfallível desde que o
mesmo seja leito em linha le-
cta e rasteiro. Dessa forma,
e trocando passes, os meias
vão penetrando no campo nu-
migo até obrigar a defeza ri-
vai a centralisar-se. Note-se
que não ha outro recurso pois
os halfs de alas são obriga-
dos a se deslocarem para car-
regar sobre os meias, visto que
o center-half é sempre annul-
lado quando o avanço é exe-
cutado com precisão. Feito isso
O meia que nessa occasião es-
tiver de posse da pelota, ob-
servará gual dos Ires eompa-
nheiros se acha desmarcado
para fazer-lhe o passe une-
chatamente, adiantado ou não,
conforme convénha no mo-
meu to.

Si o passe for leito ao ce/7-
ter-fo ward, os meias ficarão
na expectativa ao passo que,
quando for feito aos pontas,
os meias avançarão simulta-
neamente para procurar eoi-
locação e receber o centro
do extrema ou avançar junta-
mente com o cenler-foward.
Terminada essa jogada os dois
meias deverão retroceder ime-
diatamente e eolloear-se de
novo a uma mesma linha com
o eenfer-half.

1 aní
CONFORTO
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por tão pouco
DINHEIRO!

PECHATO. DE C I A U A QUE
TODO O SCRATCH CAPI-
CHANA IOGOU MAL CON-
TRÀ OS FLUMINENSES.

Muita gente apontou Pecha-
to .como o causador da dei -
rota dos capichacas contra os
fluminenses.

Querendo dar uma satisfa-
ção ao publico o keeper aun-
negro procurou o chronista.

—Estou só vendo o que esse
pessoal quer fazer comigo.
Diante do que alguns compa-
nheiros de scratch andam dizendo por
ahi. o publico de Victoria, que não assis-
tiu o ipgo, acabará acreditando que fui eu
o único culpado da derrota dos capicha-
bas ; que nenhum crack falhou contra os
fluminenses.

O «seu- AIcy... Fu fiquei muito uborre-
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CUSTA
2$SOO por dia num plano de
prestações.

GASTA
menos de que qualquer outro
refrigerador do inundo.

GARANTIA
de 4 annos.

COMPORTA TIDO ISTO:
ra ^*Z5^ ¦^•^mrnm^ imm
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<0> Água gelada a qualquer
SAr Kora. A gallinha assada
que sobrou do jantar e (juo
pode ficar para o almoço de
amanha. A ai laço que se
conserva fresca e viçosa. O
doce (jiie ficou prompto
(piasi a hora cio almoço e
(pie esfria completamente
em meia hora. Tudo isto é
possível para (piem possue
um refrigerador e!ec tricô.
E o 'Mascote*', o novo refri-
gerador General Electric, of-
ferece-lhe todo esse conforto
e m t r oca cl e u m a p r e s -
taça o mensal egual ^Xii
a 2$5ü() reis por dia ! Sj\-r%

Peça informaçõe- ou uma demonstração, a
qualquer dos nosaoa auxiliarei ou telephoaa

para o -«criptorio da

Cia. Central Brasileira de Força Electrica
PHONE 603

cido quando h aquella entre\ista delle pu-
blicada no «Correio Esportivo». Sei per-
feitamente que falhei. Mas si falhei todo
mundo falhou. Todo o scratch jogou com
infelicidade. Agora, o que eu acho é que
AIcy na linha loqou «pedra», não deu na
bola. Com a mama de querer fazer exhi-

bicões perdia a bola toda hora. Por isso
elle não tem autoridade para dizer que eu
falhei, que houve distracção de minha parte
quando dó 3o goal dos fluminenses, etc.

Só si você visse o jogo. Na nossa linha
só dois homens appareceram: Marcionilho
e Lacinio. Os outros. . .
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ARÃMENTE escrevo.

No silencio fc.li/. f/o

anonymalo, vivendo com lo-
dos, sem que alguém me co-
nheça, vivo de alegria serena
de não ouvir os elogios falsos
de amigos arrevezados <>u as
criticas t)ossaes dos fracas-
sados, maníacos destruidores,porque incapazes de creação
/-///. Assim, son justamente aquelle que pode realizar o seu

plano de existência, de accordo com os próprios impulsos,

jé que não ha quem o desvie do desuno (/ue a si mes-
mo ,sc traçou. . .

EÍS o <jue eu pensava sobre a minha personalidade
de chronisla desconhecido, julgendo-me um ignorado com-

pleto da nossa sociedade hellclrista, que nem poderia
suppor que vivo em Victoria, num velho e Inste rez-de~
chão, que muita genle visita, sem pensar (pie me visita...

/Vo entretanto, foi ta (pie outro dia um dos redacto-
res desla revista me procurou, para escrever alguma eousa

sobre a grande data que o Biasil commemora no dia de
hoje... Fiquei embasbacado, com o descobrimento que fez
o moço poeta e por isso mesmo, quiz fugir á solicitação
amiga do companheiro de imprensa, negando-lhe fosse eu
de facto um inlellectual. Nào lhe valeu a negativa, instou.
F a minha penna, que cochilava a um canto de mesa, teve
de deslizar sobre uma pagina de papel onde y.ig-zagueou
a inexpressividade das phrases gue se seguem.

«Acho que o dia de hoje deveria ser lembrado no

luto fechado dos que vivem ila saudade de um passado

enoo em6 O

TASSO DE ALBUQUERQUE
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maior rio que o presente...
tmpcriulista por índole e edil-
cação, tenho-me que a pro-
clamação da Republica foi o

nosso maior erro nacional.
O imperialismo, num paiz. é
uma poria fechada as expio*
rações exlrangcirus e nacio-'

naes que vivem a sonhar com o poder, para o desfrueto
personalista das suas ambições. O governo periódico, que
uma republica impõe, da margens ás ascenções de /ue-

.diocres dirigentes e descenções de homens extraordinários

que, podendo fazer uma administração superior, são obrl-
gados, no entretanto, a abandonar o trilho luminoso que
poderiam seguir, porque geralmente a constituição des-
ses paizes não permitte a continuação desses grandes \ ul-
tos no posto de commando de sua ferra. / m todo o caso,
o 15 de novembro nos revela algo dè* sublime: a intenção
de Deodoro, o ideal de Ruy e heniamin, de verem a /Ja-
Iria Brasileira vivendo o sol da liberdade, sonlio (pie nun-
ca tive, mas que os que o tiveram, não sei bem si, vivos
ainda hoje, o considerariam completamente realizado. l:ssa
intenção, esse ideal porém salva o erro commettido e, por
elle, somente por elle, o dia de hoje bem merece ser re-
cebido com esse sorriso de contentamento, com essas pai-
mas de boas vindas que, daqui do meu canlinho obscuro,
vejo que brilham e movimenlam a alma branca e radiosa,
de todos os meus irmãos brasileiros.. »
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«Rolary Club»

'Uma 
reunião dos Rotaryanos

que estiveram presentes ao ban-
quete realizado, na sede do Club
Viciaria, pelo «Rolury Club- do
Espirito Santo.

Banquete realizado pelos
sócios do Rolar) (tlub -

na elegante sede do Club
\ icloriõ.
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Senhorinha l.u/.i Pessanha,
da sociedade de Santo

Eduardo, /:". do Rio
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^^OLLEGIO
AMERICANO

Festa de inauguração do novo
edifício do Collegio Americano Ba-
ptisla, vendo-se S. lixa, o sr. cap.
Punaro Bley, Interventor neste Es-
lado, fazendo o seu discurso de
saudação ao esforço e á beneme~
rendados que abrem e fundam es-
colas para a alphabelização do
Brasil. \'êem~se, ainda, a mesa di-
reciora: da direita para a <:s(juer-
da: professor Loren Rheno, <lr.\ia-
rio Aristides Freire, Secretario da
Fazenda, dr. Antônio Alhayde, pre-
sidente do Instituto Histórico e Geo~
graphico do Espirito Santo, dr. Car-
los Xavier Paes Barreto, cap. Wal-
mar Carneiro da Cunha, Secreta-
rio do interior, e lenles do Collegio.

(Photn Paes)
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lianos, II

Commandante e officiaes do N. E, •<Almirante Saldanha*, presidente e ou-
'ros membros da direciona do Club de Regatas «Saldanha da Gama- na

sé de (/es/e Cíübi

Sabbadb u 111 m o, na
cancha <i<> \ ictoi ía I , C.
leve loqai 0 logo inicial
do campeonato brasilei-
ro de baskel-ball. De-
fronfai am-sc qs selec-
ções bahiana e capi-
chaba.

t oi um togo mov imen-
lo dev ido 00 grande ru-
Ihusiasmo com gue se
empregaram <>s visilan-
fes, poi cm algo desinte-
ressaute em \ n tude <la
superioridade do scra-
Ich* local, que, som es-
forço, conseguiu vencer
espectacuiai mente, por
T)7> \ 11."

À assistem ia que com-
pareceu é cancha da
111 < i I. Monteiro Fo i nu-
merosa, notando-se a
presença de altas auto-
i idades federaes e es-
iaduaes,

Constituiu um especfa-
culo bonito a cerimonia
do hasfeamoufo do pa-

Surpreza do Paes, no
Club de Regatas Sal"
danha da (fama, guan-
do se realizava o baiJe
que este club offereccu
é officiaJidàde do .gra/.-

(/o navio escola.
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Caminhões transportando os integralistas, do interior do Estado, e que
vieram tomar parle na grande parada de 7 de setembro ultimo.

v iltião dtj I . h I:., gue
foi Feito pelo intei v enfor
cap Punam Blev gue
assistiu ao jogo,

O /ca/n caplchaba e os
marcadores de pontos

Sebastião (3) e ( tioco-
late (depois Vivi); Baé(17l
Pavão (14), Secretario
(U). Xodó (2) e Guará-
cy (3)1

-Os capichabas em-
barcaram segunda-feira
ultima para o Rio, onde
enfrentarão os vencedo-
dores do mafch Marinha
x Mineiros.
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Grupo formado, a bordo do grande
hora em que a direciona do Club
Gama» acabava de entregar to commando do Almirante Sal-

da nha a bella e rica bandeira brasileira.

Navio Escola Brasileiro, â
dè~ Regatas «Saldanha da

so progi esso com <> seu
trabalho consciente, com
«i sua pei ssonalidade,com
aquelle cunho de amot
a este lòi i ão, que sem-
pre impiimiu nas COlisaâ
do l ispirito ^aintt>, poi -
que foi mais espii ilosan-
tense que muitos hiiios
de nossa lei ra,.,

Conheceu o nosso hin»
te ri and, percorrendo
nosso Estado \ <n i.is ve-
zes, interessado em <ms-
cullar-lhe as necessida-
des agrícolas. \1<Mt<*s|,>,
nunca fez alai de de suas
iniciativas e realizações,
contentando-se em < um-
pi ii seus pi opositõs com
«i i eclidão de quem cum-
pi c um des ei.

Resgíslando o com-
meulrino do «rQjono da
farde, e concordando
com os seus adjectivos

- em toda o obi <i de (osé
Atiguslo de l mi.!, pies-
íamos-lhe num pequena
homenagem.

(T.
COINCIDÊNCIA

Dr. José Augusto colo de Sergipe, como organizador ou
como genfleman* Lamentável é que não
o tenhamos mais entre nós, se não \^>\
espírito, nas grandes amizades que aqui
deixou; <:o111111>1111 <i mais ainda para o nos-

a morena official de
gabinenle deixou o seu
collega, ou vice-versa.
Sabemos que acabaram
o fhrt d e pois da ul-
lima derrota do Solda-
Natm almenie i elembrou-

o do RÍO, moreno, atlilrla
e captíalisla. Mlle. lem effectivamenle pre-
dilecçao pelos nomes começados poi Bi.
Eu-anor... Bí-anco*.. Coincidência...

nha nas regatas,
se daquelle medíc

O dr. |osé Augusto de Lima, esse grau-
de e generoso amigo do Espirito Sahlò.
gue nos representou varias vezes no Rio
de Janeiro e em Suo Pauio, enaiíècendõ
a cultura espirilo-suniense e fazendo uma
propaganda digna de elogios, dò qüe é
nosso, em congressos car/óeas e paulistas,
em exposições de produetos agr/coias» etc.,
está agora dirigindo e reorganizando Ò
Aprendizado Agrícola de Sergipe, nesse
Estado do nordeste brasije/ro. Sua opero-
sidade é conhecida dos capichabas : es-
pinto empretiendedor, sempre ingu/eíojosé
Augusto de Lima deixou em nossa terra
traços decizivós de sua personalidade, na
direcção da Cia. Tenritonal, ua Directoria
da Agricultura, em todos os postos de re-
levo que oecupou. Cérebro e coração,
José Augusto de Lima tem um \asto circulo
de amigos em Victoiia, amigos de sua in-
telligencia, que acompanham sua Irageto-
ria e teem prazer expontâneo de enalte-
ce-lo, pelo valor próprio.

O «Diano da Tarde >, de Aracaju, teceu
e tn torno de sua personalidade tres elo-
g'osas colümnas de jornal em que não se
sabe o que mais admiror, se as expres-
soes a respeito do cavalheiro, se as im-
oressões do director do Aprendizado Agri-
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O imporlanle navio escola brasileiro «Almirante Saldanha*,
quando a convite da direcção do C. R. Saldanha da Gama,

esteve em visita ao nosso porto.
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Depois de preparado poro o fes~
Ia, a Qual não deseja comparo-
cer, esio linda creança procuro,
pensando, um meio para enganar

a vigilância dos [)aesinhos...

O mais nacional
dos poetas nacionaes

Três de novembro marca a data do fa-
lecunento, em lftM, do grande poeta bra-
sileiro, Gonçalves Dias. Nascido no Mara-
nhão em IÔ23, morreu em um naufrágio
próximo a sua terra quando regressava
da Europa.

Poeta e escriptor, revelara-se muito jo-
vem um apaixonado da letras. Em Coim-
bra, onde estudou, não escondia o grande
amor á Pátria. È cantava :

«Minha terra tem poesias
Que taes não encontro eu cã ;
Em scismar sozinho a noite
Mais prazer encontro eu lã ;
Minha terra tem palmeiras
Onde canta ò Sabiá.»

«Não permita Deus que eu morra
Sem que eu volte para lã;
Sem que eu desfrute os primores
Que não encontro por cá
Sem Qu*inda aviste as palmeiras
Onde canta o sabiá.»

Estes versos foram escritas pelo imortal
poeta em iiilho de 1Ô43 em Coimbra.

Voltando para o Brasil tornara-se um
evangehsador das raças selvagens, de-

.cantando-as, defendendo-as.estudando-as.
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Anidracir, inlelligenle e linda, é
filha do dislincto casal dr. An-
lonio Honorio Rícardina S/a-

/7?a/0 <7a Eonseca e Cas/ro

De fluente imaginação e delicada sensi-
bilidade, foi, no dizer cie Bilac, o maior
poeta nacional. Príncipe dos ("autores do
índio e o mais distinto poeta brasileiro,
como o chamou o illuslre mestre ("ameno
Uibeiro; Gonçalves Dias, foi o aboliciò-
nista da poesia nacional até então vestida
do classismo europeu, Elle libertou-a e
fèl~a puramente brasileira.

Procurando socialisar os seiviculas, ini-
ciava a educação de uma raça, <i civih-
sação de um povo, ao tempo em que cs-
tilisava o idioma num portuquez castiço.

Pela VOZ dos seus poemas, os brQSÍlei-
ros começararn mostrar á Europa a gran-
dèsa e o esplendor ú^i nossa poesia ca-
bôcla vestida do luar do cruzeiro sul, aro-
mada do verde-ouro do Brasil.

No canto do guerreiro. re\elu-se um
profundo auscultadoi úa alma selvagem.
No poema Iiuca-Pirama podíamos chama-
lo, de nosso Camões, Pela harmonia da
phrase, pela correção da língua, e, sobre
tudo, pela essência puramente brasileira,
nacionalista e épica.

Lendo-se-lhe os poemas, sentimos como
que transportados do seio da floresta. E
vamos pairar ã sombra das Oiticicas das
luremas. dos Murús, dos Jequitibás, do Ipês
e ftuntis para sentirmos a seiva paga da

flora e o cheiro agreste dos
frutos sanzonados e do capr
toso mel do ía\o da lati I

Neste recreio pelas mutlas,
lá onde o fiulo dii mangaba
tem i ubôr dr uuroí a e 0 euuto
í\í\ lél «i tem seduec, ão de mu-
lhei bonita, ou\ liemos o balu-
cjue dos inandurucúã e o gi tio
de guei i a dos 1 \n uilmliiis. I
enconfi aremos a pi umir.a mu-
lliei -bi asileira : Moerría, na pu-
iança de sua carne brorizea-
^\'\, com pequena lungn a ocul-
lai -lhe 0 \ enli e, e o CÓllO mi.
na piotubei <i\\ç<\ d<\ ^en<i <-m
flor, indiferente ás caricias <los
i amos, enchendo de amoi e de
vida todo p coração ila flora.

i <> gue n<is aróde <i mente
ao lei mos (íonçah es Dias. Elle
nos i(<\,i ,|s laboas dos indíós
pára sentirmos o brasil sei-
vagem, o verdadeiro Brasil,
canlando, chorando, n ibi ando
na exubei ancui de suas mal-
tas, n,i i iquesa do seu solo, ria
grandeza ciclópica dos seus
rios l

Odilon Lu na
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Elle tem um irmão gue tal-
vez será deputado por Santa
There/a. filo tem um fio gueestá habilitado a representar
Cachoeiro de llapcmirim. mas,
em partido opposfo.., È por
isto, um pesedista e outra la-
vourista. Não fait<i assumpto
para {j palestra de todos ()s
dias... j
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/:"s/e moço, cujo sorriso impcrcepfive
deixa apparecer, aos olhos da gente
uma alma feliz, e sonhadera, é filho

do dr. Ernesto~Guimaraes.il g
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Porque sou triste...
-/f/i so/y inste... porque sou feliz...

CU sou Inste porque devo calar o r/ue
entre nós existe.*

CORRÊA IUNIOR

A Irisleza que eu sinlo e que relrala

t.m meus olhos, cansados de ehonir;

Sobre <ts Irevas da duvida insensata,

Abre funda clareira pai em pai.

Não é rude, nem lorpe e nem ingrata,

Nem mentida, nem dúbia e nem vulgar.

É sublime c íâo pura como a oblata,

Que .se eleva ao Supremo, iunlo o aliar

A Irisleza que eu sinlo <; um reírigerío,

Que somente rninh'alma alucinada,

Vae seniindo-o sem nuvens de mislerio.

A tristeza é uma forma de ventura

1 nlre oquelles une Iraz a alma voltada

Por.) o ( ulio do Amor e da Ternura...

NICANOR PAIVA
Antunes Maciel visto
pelo lápis de
Mario Amorim,

. .
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0 CANDIDATO

O advogado integra-
lista e candidato á dè-
pulado federal na impôs-
sibilidade de obter a ca-
deira desejada, cândida-
tou-se m e s m o aquella
linda praiana. E, todas
as noites, Vae ao Trihu-
nal do amor mstallado
na Praia Comprida, con-
lar as suas cédulas que
w ão numerosas...
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Ou/ro flagrante do baile offerecido a officíelidade do "Almirante Saldanha»,
pelo Club de Regatas Saldanha da Gama, vendo-se, lambem, S. Exa. o sr.

cap. Bley, Interventor Federal no Estado.
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.4 senhorinha Maria Moita, no dia do seu
casamento, posando, á frente do altar,
que lhe ouviu ô juramento sagrado, fiara
a objecliva da a Vida Capichaba.»
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Enlace matrimonial do Snr. Aluizio

Simões, Secretario da Prefeitura de

Còllalmu —senhorita lima Monteiro,

professora em Collatina.
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Enlace matrimonial do sr. Edison Sinc-
uelti-senhorinha Maria Motta. v u...

O 5r. Edson Sinonetti e a senhorinha Maria Motta, ouvindo domonsenhor Elias as palavras sacramenlaes, que affirmam o la-ço indissolúvel do matrimônio.



A Padaria Americana é um estabeleci-
menío que faz ôonra a indus-
iria panificadora da cidade
de Vicíoria ¦- =
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«Vida Capíchaba», a convite do sr. Ricardo Schi-
midt, percorreu demoradamente, as grandes

installações da padaria Americana
de sua propriedade

Sr. Ricardo Schmidt, proprietário
da Padaria Americana

DENTRI: 
05 melhores paniíicios existentes em Victona,

occüpa um loqar de merecido destaque, a PADARIA
AMERICANA, maqniíieamenle installada no prédio n.

4 da rua Ararígboía, em frente ao mercado e de própneda-
de do sr. Ricardo Schmidt.

E' indisculi\cimente uma das padarias que possue o
melhor machinismo para fabricação de pão, roscas, biscou-
tos, etc, pois, quem <i visita, é logo testemunha do escru-
pulo e cuidado com que tudo ali é fabricado.

Possue a PADARIA AMERICANA um optimò corpo
de auxiliares que são orientados pelo sr. Ricardo Schmidt,
verdadeiro techmco no metier.

A montagem do PADARIA AMERICANA é, podemos
afirmar,luxuosa e rigorosamente hvgienico e a sua e appa-
relhagem méchaníca é uma das mais completas aue nos foi
dado admirar.

E' um estabelecimento modelar sob lodo o ponto de
vista. Não só pela exçellencia de suas Installações que
obedecem aos mais rigorosos preceitos de higiene como
também pela montagem dos seus maehuusmos que são os
mais modernos no gênero, superando mesmo, os adpptados
pelas principaes padarias do Rio de laneiro e São Paulo.

A PADARIA AMERICANA é fornecedora de milhares
de famílias desta cidade e esle conceito foi conseguido da-
da a perfeita e eserupulosa manipulação dos seus produetos.
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Inslallação mechanica da amassadeiras cylmdncas.

O forno mechanico marca «Pensotli* da Padaria.

Afim de que os nossòs^leitores possam cerliffcar-se
do que acima escrevemos publicamos dois clichês, <i<i parte
interna da PADARIA AMERICANA, para melhoi comprova-
ção do que afirmámos,

O sr. Ricardo Schmidt, é um commerciante estimado
em toda a cidade, não só pelos seus dotes moraes como Iam-
bem por ser um dos propulsores do grande progresso em
que Viètoria ora sé encontra.

Toda <i farinha empregada na fabricação dos seus
produetos é fornecida pelo Moinho Fluminense, com depo-
sito nesta praça, de onde provem, justamente, o bom saBôr
aue nos proporcionam Iodos os produetos fabricados pêlo
sr. Ricardo Schmidt, em sua Podaria.

() sr. Ricardo Schmídl manlem lambem uma secçào
de varejo de manteiga, café, assacar e outros produetos.

Seieuhficou-nos lambem, o sr. Ricardo Schnudl que,
faz parte de sua firma commercial, como interessado e qe-
renlc, o sr. joão Baptista Coutinho, que muito tem trntxilhci-
do para o bom nome e proqresso que a mesma desfrueta.

É assim, cm companhia do sr. Ricardo Schmidl, que
nos aftendeu sempre com um sorriso amável, característico
dos cornmerciantes inlelligeníes, retiramo-nos do seu esta-
beleciménto encantados de tudo que vimos.

Não podemos regatear louvores ao paladar delicioso
dos-produetos fabricados na Padaria Americana, emo con-
suíno recomendamos aos nossos leitores.
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ANNIVERSARIOS
Fizerarn annos no dia

EA 

exma. viuva aro, Eponino Ser-
ra; a senhora Adelia Barreto; as
senhorinhas: Léa Rodrigues e Or-
manda Machado Martins; os se-

nhores: Affonso A/evedo, Djalma I mia Ai-
ves, maior Álvaro Coutinho, Antenor Ma-
ciei c Rôdólpho Ribeiro de Souza; as rne-
ninas; Irene Ipsem, Sara da Silva Mnffra
e Olga Va.féjfio,

0 O senhor José 1 ialho.

HA 

exma. viuva sra. Cacilda R. Le-
mos; as senhorinhas: Silvanira
Alves e Nilzidc Lonseca; o senhor
Marthanstides Ramalho: o senhor

1 hziano Pandolpho Rios; as meninas: Ma-
ria Lelhs, Vesse Carvalho, Maria jose Vel-
lozo e os meninos; Hilton Siqueira e Car-
los |osé Machado e a menina Vesse Amorim.

mAs 

senhormhas Carmen Silva e
Marcella Claudia de Souza; os se-

__ nhores Bernhard Bunjes e Pedro
Corrêa ; a menina Lourdes Araújo

e os meninos Bolivar Abreu e Vicente Paulo.

_ - A exma. viuva sra. Aula Loureiro
ü I Machado; as senhoras: Rita Lo-

pes e Mana Marques das Neves,
a senhorinha Ormy Souza; os

senhores: Sylvio de Jesus, üaldino Pere-
•quê, Mano Regner e Mano Castro; a
menina Izabel Passos.

A senhorinha Mana Leão Nunes;
os senhores: Sócrates Moreira e
Beiiziano Vieira da Cunha; a me-
nina Alzinta Bley, filha do casal

6

capiteão Punaro Bley

0f

A senhora Desde ti na Simões Sal-
les ; as senhorinhas : Marcionila
Miranda e Joanna Araújo; os se-
nhores: Arlenio Siqueira Maga-

lhães, Antônio Borges Miguel e Affonso
Guedes.

A senhora Lmiha Costa; as se-
nhorinhas : Carlma T. Lonseca e
Elizina Arantes; os senhores: Me-
nescal Pacheco, Lrancelmo Pinto

da Victoria, Mariano Teixeira e dr. Bncio
de Mesquita; o menino Ròmildó de Oliveira.

8

B A senhorita Palmito Regit; os
senhores: Tancredo Tillcmonl
Pontes e Emílio Toledo Piza.

fiõl10
A senhorinha I unice Castro; O
senhor Ignacio da Silva Pereira,

i a menina I uciola Terra.

11 A senhora l.stephania Vervloet
Loureiro; os senhores: Oswaldo
de Salles, cap. Herminio Silveira
e dr. Âreobaldo Lellis Morta ¦ amenina Wilma Coutinho.

12
O senhor desembargador ( arlos
Xavier Paes Barreto.

I ** ¦ Os senhores : cel. Eugênio Netto
10 | e dr.José Meira Quadros.

O senhor l.ourenço l.uciola ; a
menina Nydia de Freitas.

As senhoras: Dulce Bruzzi Viva-
cqua e Manetta Ramalheíe Lellis;
o senhor Affonso (Cabral.

14
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CASA INDIANA
SALVADOR NANKRAM

Vendas de fazendas, Armarinho,
Calçados, Roupas feitas.

Novidades em brinquedos, Romances,
e Artigos para casamentos.

Rua Cel. Àvancini n. 14
SANTA THERESA

Esiado do E§p. Santo

NOIVADOS
Fizerarri-se noivos:

A senhorita Iqncz üorrasi com o senhor
Lrniho de Souza ,

-a senhorita MyrtKes Bittencourt Oh-veira com o dr. Arnaldo Arruda;
-a senhorita Cecília Gastím com o se-nhor Durval loureiro Nascimento.

NASCIMENTOS

Desde 51 de outubro, está augmenladoo lar do sr. Jose Nunes e de sua exmaesposa, d. Virgínia Nunes, com o nasci-mento de uma creança que. na pia baptis-mal. tomara o nome de Arnaldo.
-MALVA, c o nome de uma mteressan-

e menina que veio encher de alegria oar do casal Manoel de Oliveira Padua -Dalva Lyrio Padua ;
— Acha-se enrequccido o lar do casalLourdes - Lnoch Duarte da Silva, com onascimento de Mana lutieta

BAPTISADO

Foi levado, no dia 1 deste mez, á piado baptismo, o menino Pedro Walter, filho
do casal Juventmo-Lfelvinu Lana. Servi-
ram de padrinhos o sr. Salvador Buzzato
e a sta. Mana Vicente Ferreira,

NOS ROM BA ES

O pombmho do Banco do Brasil attende
por Mario. 1/ branquinho ate os pés e tem
a face vermelha. Sae voando pela cidade
estacionando especialmente nos logares
onde ha moças; nos cinemas, bailes, pra-
ça, etc...

üosta immensamenfe de uma linda mo-
rena que podemos chama-la de pombo
roxo.,.

Ao jovem casal felicitamos e deseiamos
um artístico pombal para gue fique ade-
quado o logar do ftirt.

LtKfclfr¦.Hl'l'ü'1 -II w IJ.TJ.Iw t+^WT^W

FRAQUEZA PULMONAR
JHMTIIlM.riM-MJ-I.I

TOSSIS RfBilDCS CONVAlESCENÇA-TUBíRCülOSEra™
ORANULADBDl G1FF0NI

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa 1- de Março. 17 — Rio de Janfiro



VERVLOET IRMÃO <& CIA
COMPRAM E VENDEM CAFÉ

EM GRANDE ESCALA

Correspondente* <lo Banco do Brasil,
li.im ii Mypolhccário c Agrícola Un

Bsinilo de Minas Gemes, Banco Com-
mercio ç Industria de Minas Ccracs,

Bank of f*oiulon & South America, Ltd.

Banqueiros da «SXI. VMimt\\._Cin
Nacional <l<- Seguros <I* Vido < da

A «EQUtTA UVA, dos I !'. do Brasil

LeopolÉo

SUCCE550RE5 DE DERONVMO VERVbOET
 FUNDADA EM 1386"-——

Casas em Santa Thereza e Santa
Rua Jeronymo Vervloef, 1

SANTA THEREZA

Esfado do Espirito Santo - Brasil

END. TELEGR. «VERVLOET-
USA-SE O CÓDIGO «RIBEIRO-

Artigo* photographieos cia Kodak Bra-
sileíra, Li.l —Vicfrolas e disco;* da

RCA \itior brasileira, Inc. — Parus e
câmaras <ir ar tGOÒD^ EAR»

Querosene e Gasolina da AUami< Re-
finlng Company oi liras»!

l-«/rndas. Ferragens, Armarinho* Ma-
tefíal electrieo.

SBCCOS E MOLHADOS EM CEU M

1

Elogio da vida Syndicato des Cmpregadcs nc
@cmmercic de 'Z/iefcria

liu cimo d \ idd pela propi ia vída'
Pela gloria e a alegria de viver I
Pelo amor e a ventura inallingidaj
Pela suprema aspiração de serl

Com o pensamento soffrego erradio,
O embevecido olhar num "sonho immerso,
fim canlos panlheislas officio
Meu culto deslumbrado do Üriivèrsol

Trago em exaltações a mente accessa,
A alma illudida por um sonho vãot.x
O oiro do sol alegra-me o pobreza!
0 oiro da Idéia basta-me é ambição!

Num delírio febril, que não se acalma,
Rondam-me as horas, de esplendores cheias
Sinto et alma de Dionysio na minh'alma
E o sangue de Epicurio em minhas veias 1

À dor c minha amiga e minha serva...
Amo-a, domino-a, educa-me, ahnal...
I. a morle é a feiticeira que conserva
À eterna juventude universal'

Ò olhar fulvo dos astros me fascina'
E ao vir d<i aurora, em meio da floresta,
Ernbebo em luz o espirito e a refina,
Na Alleluia paga do dia em festa!

Montes e \ alies, mar e hrmamento,
Tudo me inspira um êxtase sem Fim!
Palpita o Cosmos no meu pesamentol
A alma da Natureza habita em miml

... Amo a vida que foge, a hora que passa!
E essa volúpia de existir se encerra
No sangue tropical da minha raça
E na orgia de sol da minha terra !

Partido embora da existência o laço,
Uma ultima esperança me seduz :
Após a morte, me perder no espaço,
Desfeito em pó... mas inundado em luz!

Revestiu-se de grande brilho a posse da novo dirc-
cloria dessa Associação de Classe.

Estiveram presentes é festividade o sr, dr. Francisco
Alexandre, Inspector Regional do Trabalho, representantes
de outros syndicafos desta capital e grande numero (\r so-
< ios daqueíla corporação.

Usaram da palavra o m. Manoel Rollenberg Martins
Soares, presidente empossado, o dr Francisco Alexandre,
que íe/ um estudo sobre o SYndícalismo no Brasil e «is leis
sociaes no Espirito Santo, e dois represenlanfes do Syndi-
cato de ConsIrucçSo Civil, que se congratularam com os
novos direefores dos Commerciarios, desejando-lhes uma
gestão fértil de emprehendimenlós uleis é Associação que
iriam dirigir.

E a seguinte a nova dírecforia do Syndicato dos í"m-
pregados no Commercio de Victoria:

Manoel Rollenberg Marfins Soares, presidente ; üeo-
fredo Adolpho Silva, vice-presidente; Alvimar Silva, I" se-
cretano; Sylvio Ribeiro dos Santos, T. secretario, floriano
Daniel, IV Ihesoureiro; Moacyr Calmou Tavares, 2* lhesou-
reiro ; Horacio Rangel Loureiro, procurador, e Sylvio Ribei-
ro de Souza, ftibhofhecario.

A todos Vida Capichaba* deseja, no seu período de
governo, felicidade de trabalho, afim de que o Syndicato
dos Empregados no Commercio posva, cada sr/ mais forte,
marchar para o fim a que se destina.

(Bcnira c ealcr

<3aul cfflaefíadc

Muita gente está reclamando contra o Frio excessivo
dessa Primavera em flor, c\c.

O remédio contra a quenfura é simples.
A pessoa deve desnudar-se e mefter-se numa banhei-

ra cheia de água fer\ente.
A água, como é natural, queima-lhe o corpo todo.
Finda a acção da água Fervenie o corpo ficará frio

para sempre.
Mas ahi a pessoa lá não sentirá mais a algide/ da

temperatura.
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Executa trabalhos graphicos
NAS SUAS OFFICINAS
acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

visita ou telephonando para C. 117
pedindo o seu mostruario

Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas officinas da

VIDA CAPICHABA
AVENIDA CAPICHABA, 28

TELEPHONE C. 117 c. Postal, 131

Victoria
i»l K*X «°o°/

• oOo°.



«Mensagem que salva»

Hospital Central do Exercito 1, 45 ha. du madrugada,Enlre lençócs <ilvos de crèloné. Enfermaria Ia. Cama \*.Meus olhos esf8o cançados. Sinto-me adormecer,

••••.....«« "''•***••• ••

Vejo-me em iimci cidade respléndescenle flr luz, on-de Indo c maravilhosamente cxfranho.
As avenidas sfio armadas com arbustos prateados.As ruas sào calçadas de pedrarias raras com casasde finíssimos crisfaes como soem sei os palácios encanta-dos das «Mil e uma noites».
Iodos me veem com admiração e curiosidade, Per-

qunfnm-me quem sou. De onde vim. Qual á minha idade.
Como vivi, enfim) um mundo de interrogações que me dei-
xam aturdido,

O eco da pequenina (idade eslá alcaüfado de astros.As eslrellas meudinhus pendem sobre a muliidào como sefossem pequeninos brilhantes.
Indo c maravilhosamente exlranho, Que mágica po-deria exercer a sua farça sobre o meu cérebro por muitas

vezes poslo á prova de alienai, fio ? Não ' Éu via; eu senha,
eu ouvia, eu compartilhava d'aquèlla metamorphose. Eu es-tava feito um esbello Dandv do lempo de I uiz XV. As por-Ias de cristaes assim m'o disseram;

Além, um grupo discutia lendo como base a minha
presença. O meu nome era repelido constantemente,

Eu me chamava, então Cherubim dos Anios Santos.
t:'... Eu estava iminentemente louco. Mas o ossumpló

continuava rVaquélIe grupo.
Acerco-me resoluto, indago de um ancião que me rui-

rece ser o mais velho dViquella localidade, o motivo da mi-
nha presença alli e de lanlo estardalhaço em torno da mi-
nha pessoa.—

Então elle, pondo uma das mãos sobre o meu hombro>
assim me disse: —E1 aqui onde Iodas as almas respondem
a lulqamenlo final dando contas a Deus de Judô que viu
ouviu e praticou na lerra. - Quazi desmaiei.

Você não está vendo aquelle palácio? E apontando
na direcçâo da lua cheia, mostrou-me um deslumbrante cas-ello illuminado profusamente pelos raios esteryhsados doluar. Veio; respondi-lhe.

Pois é lá que você vae ser julgado.
Ao ouvir estas palavras bido se baralhou no meu cs-

pinto.
Minutos depois me vi transportado ao terraço prmei-

pai do castello de onde se descortinavam os horizontes m-

COMBATA
AN EMI A

Exija stmpre
esUi man»

AGORA MESMO
ANTES QUE SEJA TARDE

A anemia é uma enfermidade verdadei-
ramente perigosa. Si não se a detém, diaa dia consome mais. O organismo parareagir precisa de sangue rico em globu-los vermelhos. A Emulsão de Scott os
proporciona em abundância. Nutre, to-nifica e revitaliza. Tome-a quanto antes,
para alcançar rapidamente uma robus-ta saúde.

0

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT
RICA EM VITAMINA?*

I Desanimado, já quasi cego I

tO 

sr. Felippe Martins, adían- H
lado criador, muito conhecido I
e relacionado em todo o mu- H
mcrpio de D. Pednlo, onde ê ¦
justamente considerado, de- H

«Soffn durante um anno de ^m
grave enfermidade nos olhos, H
desoni m a d o, [é quasi cego» Htratei-me inutilmente com di- ¦versos médicos e, finalmente, H

¦ \i„(-,r,ni, < P0Í ,n(t,KtHão do d, Florindo ¦^h Mas< dren ris lompi n (i\ii\íh.\> i II
I dnnnK Hn ualenuCjAI. achando-me ¦H depois de clquns frascos, de lodo restabelecido H'• com a minha \.sf„ perfeita.* H

^m (Firma reconhecida] ^M

l om ,„ ,,|h()S dcw. |u(Ner 0 rM()mi , |(, ¦m <«).i o creefura se deve esforçar por prose- I
emente ameaçada visto que, pela extrema deli- ¦cadexa de seus tecidos, o apparelho ocular con- 5m st. ue uma das partes do corpo humano prefe- Iiidas pelas doenças infecto contagiosas enlre ¦as quaes oecupa o primeiro lugai a Syphilis As IM cegueiras, as iníhmunações das palpebras e em ¦
rfurvnf^r molt'^'õs dos olhos encontram no ¦h uAi.i.NOCAI o grande, «» único triumphador da IH 

^YPhilis- o remédio providencial para os seus ¦males. ¦

0 GALENOGAL, formula do grande medico Im mglez, dr. Frederico W. Romano, único depura- Iivo premiado com-Díploma de Honra- encon- Iira.se em todas as Pharmacias e Drogarias .Sul- I
^m Americanas. H
H N. 2fi Af). Api.;i). N. s. p.— n. ;íii I

finitos. Dali. podia-se admi.,,. toda a riqueza estonteanteda pequenina cidade.
Na praça fronteira o povo se comprimia para assís-hr a minha sentença. I u estava Pallido de horro.Poi varias vezes pensei suicidar-me, porém dominei-me. Era^necessano ser forie. Mas como, se eu ia morrer?Ah! que torturas eu passava em me ver cercado de

n, Tri i i 
•¦¦¦ "' 'Í9ar desconhecido!... Em Frente aum I nubinal severo !.,.

Só então pude medir toda a horrível grandesa daminha situaçSo. Quiz chorar. Mas um chocalhar de guisòse toques de clarins se Fizeram ouvir, bra a morte que che-
gava para me receber.

O sangue gelou-se-me nas veias. Tonluras. Um tre-mor indescnplivel se apoderou de mim. Não pude mais...Levantei os olhos supphces para o eco e pedia a Deuso direito de viver por mais algum lempo, Expuz-ihé algumascondições.
Deixaria ate de amar se para viver isso se tornassenecessário.
Subitamente em tudo se fez silencio. Nem o sussurro

doce da brisa, nem um suspiro daquella multidão curiosa...
lulguei chegada a minha hora derradeira. Enlouque-cido pelo torpor do medo ia-me precipitar no espaço quan-do um entrando pelo castello, me entreqou sorrindo, umamensaqem do céo...
...Virei-me no leito e recebi das mãos da Irmã de Ca-

ridade a tua salvadora missiva.
Só então reconheci que tudo não passou de um sonho.

THEODULO NUNES

t BBS/mmmWÊm____m__B_mnmmmmm
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princípios dl socioloüia.
MENEZES

DIANIR

E' um livro didático excellenie, moldado
¦ao proqramma official, de scicncia sócio-
lógica, o autor é de reconhecida capaci-
dade intellectual, e escreve com bclhssimo
eslylo, claro, fluente, criterioso. 1/ obra
indispensável aos estudiosos da matéria;
ia/ parte da eolleção MANUAIS GLOBO
que. se compõe, aclualmenie, de : CAPI-
TAI.ISMO e SOCIALISMO, da penna vi-
íbrarifè de Gelzemy; PSfCOITÔGlA, de Dja-
nir Menezes; HERMENÊUTICA e APPLICA-
ÇÃO DO DIREITO, de utilidade absoluta
na jurisprudência, de Carlos Maxumliano
COMO I UNCCIONA li COMO SE CON-
STRÕI UMA ESTAÇÃO RECEPTORA e
TRANSMISSORA Dl: TELEVISÃO, de An-
tomo Castelam; INTRODUÇÃO Ã CIÊNCIA
DO DIREITO, sobre a malena hoje do 1
anno dos cursos jurídicos, ainda de Dia-
nir Mene/es, cuia erudição é de reeonhe-
cido brilho, proieetada em vários planos
da sciencia.

PALAVRAS E SANGUE PAPINI

Giovanni Papini c uma cerebração pri-
vilegiada, uma dessas portentosas excep-
ções com que a natureza, de raro em ra-
ro, brinda a civilização. E' um dos mais
interessantes è profundos escnptores ita-
lianos, o que importou em dizer que é um
dos grandes pensadores universaes, por-
que a Itália tem gerado gigantes na sei-
encia e nas artes.

De urna erudição fortíssima, revelou-se
encyclopedico em todas as suas obras e
culminou em «L'HOMO E1N1TO», como GO/
e outros livros que escreveu, PALAVRAS
e SANGUE é o reflexo de uma cultura re-
quiniada e de uma sensibilidade superla-
rtiva,

CHÃOS —Morera y Serra

Avisa-nos, o autor, no prefacio, que seu
livro c de combate á sociedade hodierna,
egoísta e futil. E adiante: -trata-se de um
romance de angustia d* de revolta.»

Entretanto, do entrecho da obra, chega-
mos a incomprehenção do que pretenderá
o autor. Trata-se de uma infelicidade con-
iugal. A viclima é um camponez que veio
viver numa grande cidade onde se casa
com uma aventureira, quer depois libertar-
se, mas, a lei algema-o. O autor então es-
perneia, faz de papão, chora dentro do li-
vro, a titulo de romance de revolta e de
angustia. E lá quando tudo era possível
appareceu com uma contradicção maior:
«... ella era a filha dessa sociedade cor-
rompida, egoísta e futil, que se cas ára
americanamente, crendo no advento do
divorcio.»

Não obstante seu nome, esse autor de
CHÃOS, na interpretação do divorcio pa-
rece-nos muito e muito brasileiro.»

Livro péssimo. Desta vez o senhor Mo-
rera y Serra sobe a dita...

MINHA LUTA.-ADOLE HITLER

Traduzido pelo major Mattos Diapina,

professor do Colleqio Militar do Rio de Ja-
neiro, foi lançada, em edição brasileira da
Livraria Globo, a bioqrapfua de thtler, o
grande leader allemão, tão discutido. E'
uma obra de palpitante opporlunidade, Re-
quer, entretanto, paciência e observação
de leitor que seia curioso e que se inte-
resse pelos problemas políticos mteinacio-
naes. E' a vida de thtler? A luta de thtler?
A seqüência de acontecimentos que o con-
duzjfam ao posto de commandò em terra
adoptiva, está ahi muito bem lançada. En-
tretanto, aqui uma observação: a perse-
guição aos füdéos não nos parece bem
explicada; Mtler havia promettido muito e
demais ao povo allemão; foi alem das pos-
sibilidades; em conseqüência, alguma cou-
sa havia de sacrificar, alguém havia de
ser sacrificado.

A Allemanha, cm crise de trabalho, e
agitação, necessitava de um elemento em
torno do qual se congregasse seu povo.
Com Ires outras nações europcas, forma-
va um exercito de 30,(XX).000 de desernpre-
qados. Peita a campanha nacional-socia-
lista, adveio o predomínio de Hitler; tor-
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nou-se-lhe necessário e urgente m ti n I er
seu prestigio entre as classes trabalhado-
ras, numerosas, que lhe garantiriam a au-
loridade, com as columnas de ctioque.

D'ahi a perseguição aos judéos, para
concorrer ao seu Irabalho, oecupando-lhes
os postos de aclividade, campanha indi-
gna que se procurou justificar como na-
zista.

Vale ti pena conhecer-se a vida de
Adolf llifler; conhecer-lhe a actuação no
scenario político de urn paiz culto, e seu
reflexo no panorama da vida universal.

MINHA LUTA é o registo de oconleei-
mentos os mais diversos, que interessam
por envolver phases muito importantes da
Turopa, inclusive da sua Grande Guerra.

E AGORA. SEU MOÇO?-MANS
f ALIADA

Livro simples, de uma simplicidade dif-
hcil... A vida, tal qual c, sem complicações,
até que se complique. Não sei ainda por-
Que não nos corrigimos.

E' tudo tão claro e atrapalhamos tudo.
li agora, seu moço ? A tragédia ridicu-

Ia, a comedia heróica! Vida! Quero quefale seu traduetor — Erico Veríssimo. Tem
a palavra :

Traduzi ha pouco um livro que se cha-
ma «E agora, seu moço?» Romance. Mui-
to simples. As personagens : gente do povo.

Um cidadão que eu sei culto e viajado,
referindo-se áquella traducção, censurou-a!
dizendo que o traduetor usara de termos
por demais vulgares. Teve, entretanto, a
sinceridade de aiuntar que reconhecia que
esses termos constavam do original alie-
mão... ^

Aqui está um exemplo. O heroc do ro-
mance, Pinneberg, e sua mulher, Pombi-
nha, passam difficuldades. Póde-se conce-
ber que gente inculta que está na pobreza
fale como os ricaços instruídos, que vi-
vem em palácios bonitos e têm a barriga
permanentemente cheia? Pode-se imagi-
nar que um moço casado e pae de um fi-
Ifio perca o emprego e continue a falar
bonito como o sr. Anatole Trance? E* de
se esperar que os conduefores de laxi, os
carpinteiros, os salsicheiros tenham lido o
sr. Laudehno Ereire e «O que se não de-
ve dizer», do sr. Cândido de 1 igueiredo ?

Só quem não conhece a miséria e a ne-
cessidade é que ainda acredita nas pala-
vras bonitas e no peccado grammatical.
Quantos homens tia que trocariam toda a
sciencia do mundo, todas as grammaticas
e as phílosophias por um pedaço de pão?

Traduzindo Mans Paliada, fui-lhe fiel. Te-
nho a impressão de que, si ouvisse a cen-
sura que me fez o alludido leitor, o autor
de «E agora, seu moço»? batendo-me no
hombro me diria: «Och! Nong faiz mal!
lexa elle!»

C. M



ETERNAMENTE...

— «Eternamente I »

Acabavam sempre assim
as juros de amor
de antigamente.

t dizias: «Meu amor não terá fim».

Mas teve... A eternidade
de que tu folayas,
não durou muito, na realidade

Porhste. Voltarás?

E eu penso: —Nunca mais)
Só eu sei quanto queria
que esse -nunca mais*
se acabasse um dia,
inesperadamente,
gue fosse tão fuga/

quanto o «eternamente*

que tua bocca, entre dois beijos, me di/ia.

^eoDíon cBraga

DO

Dr. Mascarenhas
i\ teifeir» .-unir» .a rir» raiada:. liadas!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro voa mostrará sua efficacia
Alguns dlaa depois da uso do "Vkamonar»

t.íSEiX^.J.IP lce,MC,mo <*• «"«rgIa physlca, deJUVENTUDE, de PODER, que se nâo *tp*r\.mentem antea. Este effeito é multo caracterla-tico, por asalm dizer, palpável e contrlbue emextremo para levantar o moral, em geral deprt-mldo, doe doentes, para os quaes o remedio é•articularmente destinado.
Depois sobravam uma sensação de bem•Jtar, de bom humor, da vigor Intellectual. AsIdeat apreeentnm-ee claras, nítidas, a concepção

2 -t[Jf*** • ****» • •«Preeelo e a traducçioaae Idéas mala fáceis, mais abundantes.
0 augmento do eppetite acompanha setespnenomenoe, e, no fim de pouco tempo, ha umaugmento eenalvel de peeo.

A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

leinl.6*il: DROGARIA BAPTISTA
Rua !•• da Março, 10 - Rio de Janairo r
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rlfôo tem converta»

G. ROUBACH A CIA.
- VICTORIA

CARMEM

Dansas contente ao som das casianholas,
ebna de luz e louca de alegria...
Na boca rubra, a rosa que desfolhas
e, no olhar tundo, o ceu da Andalu/io I

luas mãos trazem o adeus das hespanholas
e o sonoro buheio da folia...
Teus passos tem o acorde das violas
e os teus olhos o negro da ironia.

íissa travesso branca que rebnlha
e o pandeiro que bates no bailado
evocam madrugadas de Sevilhai

Dansa bastante, canta, gira, ri,
porque eu quero sentir-me transportado
ás ruas encantadas de Madrid!

çffenrique Scnzaleê
(Do Instituto Riograndense de Letra*.}
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KALEIDOSCOPIO Pelle Limpa e Alva em 3 dias
Quando a Vida—essa rabugenta — se csque-

cc de mim, eu me esqueço da Vida e saio por
ahi a fora, com a alma em ferias.

Os lornaes noticiavam gue uma onda de frio
rumava ao Paraná. Eu guiz ir na onda...

Onde terminam a estrada de asphatto e o
Districto Federal, os representantes da lei — os
modestos e inflexíveis escravos da lei, diria uma
suffragista —conferem meus papeis (gue me há-
viam emprestado) e pesquizam minha bagagem,
•em plena democracia. Amigo da ordem, talvez
por isso seia, ás vezes, considerado muito pen-
goso; aqui mesmo 0 Marinho |ó me ginz autuai
como commuhista, porque escrevi cousas mof-
fensivas em prol da Constituição...

Ao longo do percurso (c futurismo, mas, |á
pingou da penna) amáveis cartazes se debruçam
na estrada, convidando o viajante a um passeio
a Poço de Caldas...

!> e .VO—media de 00 kilometros a hora. Lem-
lbro-me de Curityba e faço uma phrase : o sol
se derrama nos cálices dos pinheiros...

Faço uma visita a cidade, gue me recebe
nmavelmente :

—O senhor, enláo, é da lavanderia do ftra-
«il']

—Como assim...?!
— Espirito Santo é gue nos com p r a mais

tsabâo.
Encabulei.

A historia nacional foi escripta, grande par-
le ali, com espadas e sangue, em vigílias he-
roícas, sob a luz dos morteiros — eu diria, num
concurso gongorico.

E continuo: passa o Collegio das Freiras e
vem o Bertholdi : c uma chácara amável, cheia
de sombras e flores. E' um colleccionador de vi-
nhos velhos e taças históricas, o bertholdi.

As paranaenses, lindas (só olhei as bom-
tas...), rosadas, guando cumprimentam ficam se-
rias... porque estão sempre sorrindo.

O alazão empina. Zocha de relance parece
uma allegoria guerreira, digna de praça publica.
P'ra lá de general I Faz uma acrobacia de )o-
•ckey. No chão, deixa de ser ridicula — é uma
graça. E voltamos a pé, de nosso passeio egues-
tre.

CuritYbano. Perto do céo. Salão Paraná —
motivos da terra. Salão Mounsco —evocação. E
no fundo, uma paysagem espirito-santense, de
Levino. Até parece cearense, o Levino...

Agora—peço a palavra: no Museo Particu-
lar de David Carneiro resurge o Paraná do pas-
sado, um monumento sobre o pedestal das re-
liguias ali existentes.

Tenho dito!
E' bom parar. Com o gue escrevi tenho Ires

leitores. Um amigo intimo, em Victoria, pergun-
tou-me se eu já havia lido meu livro— um livro
de aneedotas. Tenho a certeza de que, desta
vez, se um conterrâneo desoecupado dér de ca-
ra com estas impressões me julgará um tolo, por-
gue não escrevi sobre Toulousse de Pedro Se-
raphim, esse caboclo bahiano que não conhece
o Brasil e anda a dizer que nada se compra a
França.

E é só.
DOM CASMURRO
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fls ruanchas, os cravos, as sardas e os poros dila<
tados desapparçrem.

A mulher pôde tratar-se em sua
casa c secretamente sem que o sai
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo dt\
dra. Leguy, applicando em si pro-
pria o famoso Creme Rugol.

0 Creme Rugol corrige e faz de
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme-
lhada, amarello citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor-
me.

As partículas infinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di
zerem e com razáo que o Rugol im-

prime a cutis um tom de pétala de
rosa.

Em três dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brancura, sem rna-
cuia, dando impressão de uma sau-
de perfeita.

Nós temos â sua disposição um
exemplar do livreto «0 Tratamento
Scientiíico Para embellezar o Ros-
to» que lhe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e e v i tar
que ella se estrague ou enrugue
•té a extrema velhice. Não hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sol) a sua máo e
deixar para mais tarde é arriscar a
se esquecer, V, s. nâo tem despesa
alpuma. A remessa será feita gra-
tuitamente, livre de porte.

- COUPON
Laboratório Alvim & Freitas — Rua Wenceslau Braz, 22, sol) — S. Paulo.
Como leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar-me gratuitamente, sem

obrigação de minha parte : «O Tratamento Scientifico para
embellezar o Rosto.»

NOME

RUA ...-

CIDADE  ESTADO

*•#•••* ••• .».....»...

Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda náo ti?er
Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$500 em vale postal.

DOENÇAS DO CABÉLLO
E DO COURO CABELLUDO

SÓ K CA! VO |
QUEM our.R

flpniunteiE^incD
FORMULA E PPr rc c ac/>0 pr» pH« frv> GIFFOdl
A VEWOA NAS "NAFHAÇiÃL DROGASIE* F NAS IAS4S OE Ia 3RÜEM

.TtS QURANTI CtP0»S

FRANCISCO SIFFOKI * «-RUA * OE «ARCO. 17 -fttO Dl JANEIRO



"ROCKFELLINA"

IIDICAK L0MBRI6A^ SOLITÁRIAS. ARH110SI0H0S, ETC.
iNovo producto, de incontestável

êxito na expulsão (los vermes intes-
tinaes. priricipíiln.fntf* os denonu-
nados «as cá rides lumbrieoidos»
(lonibrij<as).

Com base de óleo de chenopd"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-los í.xmos. Médicos da PKOPHY-
I.AXIA KIKAL c da humanitária
MISSÃO KOCKFKLLKH em todo o
mundo, é a ROGKFIELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
(•om a phenolph-taleiha, de forma
que, pela acçáo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, nâo necessitando de qualqueroutro pUrgátlVO, aíélfl do que sua
acção «exito-seeretora» assegura a
inabsorpçâo do chenopodiunrj celamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-

. (ií»- As pequenas pérolas ROCKFKL1>INA sfio tomadas com prazer pelas crianças. Kncontram-se cmtodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, 1 tubo3$O00. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes ft Cia.-

Rua IVuguayana, n, 911 Rio de Janeiro.
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Cj.rmcn do terra sobre o chão do vido
No luto em busco do \iclono,
Vagando pelo eslrodo indefinida
Vivo lutando ern minha ->orte inglório.

(orno Jesus, o dõr c mmho gloriaiMeus pés sangrados- menle destruído
t sigo assim no infindo troieclono.
Tendo do peito uma cruel ferido

hsles meus contos cheio, fie lormenlo
Suo inspirados pelo soffrimento
De todo o mal que posso <,(jU, no rnundo

Sou um desses que vivem sem lei sorte
Nunca enconlrando um bem que lhes conforle
Para extinguir o seu soffrer profundo I

Jcnas Nascimento

Epigrammas

f:' urna modalidade do saly-
ra mais ou menos abandono-
do. Aqui o seu primeiro cul-
lor foi Gregorio de Mallos que
deixou, no gênero, cosasos re-
almente notáveis.

Moacyr Piza, Oamahel de
Mendonça, Emilio de Menezes,
Eduardo de 1'orio, foram ou-
tros tontos epuiroministas de
merifo.

De Iodos, porem, o mais caus-
licanle, é Coelho Cavalcanii,
que canlo em duas estrophes
admiráveis a historio de um
medico que aconselhando, um
velho marujo que se achava
internado no Hospício, o mu-
dar de clinico, teve do louco
a seguinte resposta:

«Ào que o doente pensou
Comsigo mesmo: este Hospício
E\ como diz muita gente,
Na verdade um precipicio.»
Comparo-o acerfadamente
A um navio incendiado:
A gente foge do fogo
Para morrer afogado...

Sempre benéficos resultados nos resfriados, tosses, etc.
Falo un, honrado <• conceituado cidadão, di0no escnpluraho d*, Me^., de Rendas Esla

.^le?!°..<llJ.? lenho usado, tanlo por., mim como para pessoas de minha familia, o PEITO-

duoes:

i > \ í r>F wir.irr- nFion-Mci ,'.  ww...w Kv*.v_. Mv.^uu.^ur iiniino lamina, o KCIIAJ-

brenchHet 
° PELOTENSE, obtendo sempre resullados nos casos de tosses, resinados <,

Pe lotos,
Estevão Luiz da Cosia ferreira.

Atacado de ínfluenza e em pouco curado!

membr? píoemiSe^tolora^Sa .^ 
"'"" "" m'"s impor,onles a,fQÍal-« d< ^'^-

Aohando-me fortemente alocado de influenza acompanhada de rouquidão dores das cos.tos e peito, fosse pertmaz, recorri ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e antes de findaro segundo vidro, fiquei completamente curado dos meus soffnmentos. A bem da verdade o oarainformação de quem se achar posso em semelhantes condições, fumo o presentePelotas,
Nicolau Capulo.

Confirmo estes attestados. Dr. K. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 ~ (h>6.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA~Pelotas-.R.o O. do Sul
Vende-se em todo t* parle

GREANQAS AHEMICAUYMPHA1ICASRACHITICAS ACCt^cASTHMAiíROHCHirtast.hahc;

PM 1 0 [
SABOROSO XAROPE 1000 PHOSPHO • CAICICO
Francisco Giffoni & Cia. — Rua l de Março. 17—Rio de Janeiro
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Helena, meu grande amor, poderemos,
asiim, envolver toda a nossa existência
n'um largo e prolongado abraço.E será sempre, $empr9 assim, Roberto ?

1 ANNO DIWMS«S

Por que te consomes a imaginar, horas
o Ro, coisas tetricas ? Nõo vês que as tuas
duvidas sõo injustificáveis e te fazem soffrer
sem alliviof

Nôo sei si sõo duvidos, Roberto,.. Sinto-me
doente. Envelheço no primavera éa vida.

— Endoideço I Será realidade o
que suspeito! Madrugado, e elle

$É fora de casal
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Mae, mâesinhal Como é amarga a exis-
tenciat Roberto já nõo é o mesmo. Amo,
ai de mimt outra mulher I

Tolinha. Roberto nõo pensa sinõo em ti
Olha, procura o Alonso da Pharmacia fcour-
des e pede-lhe, da minha parte, o remédio
de que sempre me vali nas horos de transo
por que estás passando.

¦<

1 MEZ DEPOIS

— Aqui tçm o remédio. Sua Mâe, minha
fregueza e das melhores; não passava dois:
mezes que nao mandasse buscar um frasco
do que ella dizia ser q "talismcn do feli*
cidade".

WÊÊ
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Tenho-te, de novo, restituida aos? meus
braços: mais bello, móis seductoral

Roberto, como sou felizl A vido é um
lindo sonho, depois que usei; a conselho
de Mòesinho; a "A SAÚDE DA MULHER"

A SAÚDE DA MULHER
O CU*AKD£ REMÊQia DAS DOENÇAS DE SENHORAS,
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tiro SEGURO |II
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
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entre volumoso
omno agitado
anger dos dentes
omschão no nariz r

Vômitos - Colicas
Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

Vi

*.
1

i

Tudo são symptomas de
LOMBRIGASiVERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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